
 

Celular ganha cada vez mais espaço nas escolas, mostra pesquisa 
 

Apesar de proibido na maior parte das salas de aula do país, o uso do celular em 
atividades pedagógicas cresce ano a ano. Mais da metade dos professores dizem que 
utilizam o celular para desenvolver atividades com os alunos, que podem ser desde 
pesquisas durante as aulas, até o atendimento aos estudantes fora da escola. O uso não 
se restringe aos docentes: mais da metade dos estudantes afirmam que utilizaram o 
celular, a pedido dos professores, para fazer atividades escolares. 

A Pesquisa sobre o Uso das Tecnologias de Informação e Comunicação nas Escolas 
Brasileiras (TIC Educação 2017), divulgada esta semana, mostra que o percentual de 
professores que utilizam o celular para desenvolver atividades com os alunos passou de 
39% em 2015 para 56% em 2017. O aumento aconteceu tanto nas escolas públicas, onde 
o percentual passou de 36% para 53%, quanto nas particulares, crescendo de 46% para 
69%. 

Entre os alunos, o uso também aumentou. Em 2016, quando a pergunta foi feita 
pela primeira vez, 52% disseram já ter usado o aparelho para atividades escolares, a 
pedido dos professores. No ano passado, esse índice passou para 54%. Entre os alunos 
de escolas particulares, o percentual se manteve em 60%. Entre os das escolas públicas, 
aumentou de 51% para 53%. 

Segundo a coordenadora da pesquisa, Daniela Costa, diante da falta de 
infraestrutura, sobretudo nas escolas públicas, o celular tem sido um importante 
instrumento de acesso à internet. Os dados mostram que 18% dos alunos usuários de 
internet utilizam apenas o celular para acessar a rede nas escolas urbanas - nas escolas 
públicas, esse índice é 22%, enquanto nas particulares, 2%. Metade dos estudantes de 
escolas particulares disse ter acesso à internet na escola. Entre os estudantes de escolas 
públicas, esse percentual é 37%. 

[...] 
De acordo ainda com a pesquisa, 48% dos professores deram aulas expositivas 

com o auxílio de tecnologias e 48% solicitaram a realização de trabalhos por esses meios. 
Outros 40% solicitaram exercícios e 40%, trabalhos em grupos pela internet.   
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Parlamento francês aprova proibição dos celulares em escolas na 
França 

 
Alunos não poderão mais usar aparelhos ligados à internet em todo o espaço 

escolar. Lei é classificada pelo governo de "medida de desintoxicação" contra a distração 
nas salas de aula. 

O Parlamento francês aprovou definitivamente a proibição de telefones celulares 
em escolas públicas. A lei é uma promessa de campanha do presidente Emmanuel 
Macron e chegou a ser chamada pelo governo de "medida de desintoxicação" contra a 
distração nas salas de aula. 

[...] 
Já os liceus, que perfazem a segunda etapa do ensino secundário francês, terão a 

possibilidade – mas não a obrigação – de proibir total ou parcialmente os telefones 
celulares e outros aparelhos conectados. 

A bancada parlamentar de apoio ao presidente e do centro votou a favor do texto 
na segunda-feira (30/07) durante o voto definitivo na Assembleia Nacional. Direita e 
esquerda se abstiveram, atacando "uma operação de comunicação", "exibição política" e 
"uma lei circunstancial que não vai mudar nada". 

Críticos da medida afirmam que a proibição é inútil e que não teria como ser 
colocada em prática, pois não prevê sanções em casos de desobediência. Partidos de 
oposição argumentam ainda que desde 2010 há uma lei que proíbe o uso de celular 
durante as aulas. 

[...] 
O ministro francês da Educação, Jean-Michel Blanquer, elogiou uma lei que "envia 

uma mensagem à sociedade francesa", mas também ao exterior, com "outros países 
interessados". Blanquer descreveu a lei como uma "abordagem moderna das 
tecnologias", caracterizada pelo "discernimento". 

[...] 
A lei também almeja proteger crianças e adolescentes de conteúdos perigosos 

online, como violência e pornografia, assim como o cyberbullying. O texto também facilita 
que professores confisquem os telefones em caso de necessidade. 
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